Hans Küng, um homem a ser alcançado
Alguém conhece o Dr. Hans Küng? Esse homem, de origem suíça, doutor em teologia, grande intelectual católico de 82 anos, pode ser um Lutero moderno. Ele escreveu, dentre outros, um livro impressionante: “A Igreja Católica”, publicado no Brasil pela editora Objetiva (http://www.objetiva.com.br/livro_ficha.php?id=329), em 2002. “A Igreja Católica é uma instituição polêmica sujeita a extremos de admiração e ataque. O padre suíço Hans Küng, um dos pensadores mais influentes da atualidade, conhece bem de perto as contradições da religião que abraçou há mais de cinco décadas. Em A IGREJA CATÓLICA, da coleção História Essencial, Küng oferece ao leitor um relato breve, contundente e singular, como alguém que estudou esta história a vida inteira e viveu parte dela.” No livro ele relata os fatos mais intrigantes, sem rodeios, da história da igreja medieval, chegando aos nossos dias, descortinando os principais segredos que a igreja jamais gostaria de ver publicados. Ele o faz na intenção de mostrar como é necessária uma reforma na igreja. Será esse homem um moderno Lutero?

Impressionante é conhecer o seu ponto de vista sobre os fatos recentes envolvendo a Igreja Católica, a pedofilia. Afirma que a origem do problema da pedofilia é o celibato. Descreve que o momento é grave para a igreja. E a pedofilia é apenas um dos problemas da igreja, há outros. Küng defende que a igreja precisa mudar, precisa ser reformada. Esse homem é um fiel servo de DEUS, como foi Lutero, e é importante acompanhar seus freqüentes pronunciamentos nos jornais. Ele diz que a Cúria Romana é sucessora do Senado Romano, e que o papa é sucessor do Imperador Romano, e é lá que está a mais intensa ambição por poder global, no mundo. Ele chegou a dizer, em seu livro, que na questão das chaves que JESUS teria dado a Pedro são os protestantes que tem a correta compreensão, que DEUS jamais teria dado tamanho poder a uma igreja.
Veja algumas citações no livro dele: “Quem quiser pode descobrir que este curial sistema de poder não pode afirmar basear-se no Novo Testamento nem na tradição comum do cristianismo do primeiro milênio. Baseia-se em apropriações de poder sempre novas pelos séculos afora e em falsificações que lhe deram legitimação legal.” (p. 108) “O objetivo do programa era a soberania única do papa na igreja e no mundo, supostamente instituída pelo apóstolo Pedro, na verdade por Jesus Cristo. A igreja era agora romana em todos os aspectos. ... Um misticismo romano de obediência, que em parte persiste na Igreja Católica até hoje, começou ali: a obediência a Deus precisa ser obediência à igreja, e a obediência à igreja, obediência ao papa.” (p. 117-8)

Esse homem precisa ser salvo, ele precisa conhecer as profecias a respeito de sua igreja. Ele é um dos que precisam sair de Babilônia (conforme Apoc. 18:4). Algum irmão que mora na Europa precisa encontrá-lo, e alcançar para ele ler, o livro “o Grande Conflito”, que segue a mesma linha do livro por ele escrito e que mencionamos antes. Ele é um cristão inteligente e sincero, falta-lhe apenas cair a ficha. No livro de EGW, ele encontrará explicações que o deixam perplexo, escritas há mais de um século. Assim como esse servo de DEUS, milhares de outros ainda estão em Babilônia, pensando que ali podem adorar a DEUS conforme a Sua vontade. Aproxima-se o tempo deles saírem de lá.
Lede sobre ele em: http://quemtemmedodolula.wordpress.com/2010/04/11/a-igreja-ainda-tem-futuro/
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